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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: No Brasil as aulas presenciais na 
educação básica e no ensino superior foram 
suspensas pelo Ministério da Educação 
(MEC), através da Portaria n.º 343, em caráter 
excepcional, no dia 17 de março de 2020, em 
razão da pandemia do novo coronavírus (Sars-
CoV-2). Neste sentido, este capítulo trata dos 
desdobramentos da suspensão das aulas 
presenciais na rede estadual de ensino Paraná 
e da adoção do ensino remoto emergencial, 
que – de acordo com dados relativos ao acesso 
a computador e internet na capital do estado, 
tomada aqui como exemplo – tem revelado um 
outro aspecto da seletividade social das medidas 
adotadas no enfrentamento da pandemia, 
uma vez que não contempla o alunado que 
vive em condição de vulnerabilidade social, 
em decorrência de fatores socioeconômicos e 
que, consequentemente, não possui acesso 
aos recursos tecnológicos necessários. Além 
disso, através de uma pesquisa exploratória, via 

análise documental, o capítulo busca descrever 
as estratégias adotadas pelo governo do Paraná 
ao implantar o ensino remoto emergencial, 
visando compreender seu alcance dentro da 
comunidade escolar. E, também – através de 
uma revisão da literatura sobre a intensificação 
do trabalho docente e sua relação com sintomas 
de comprometimento da saúde mental – analisa o 
impacto do ensino remoto na atividade docente e, 
consequentemente na qualidade do ensino.
PALAVRAS - CHAVE: Políticas Públicas. Ensino 
remoto emergencial. Intensificação do trabalho 
docente.

REMOTE EDUCATION IN PARANÁ: THE 
IMPACTS OF COVID-19 ON SOCIAL 

INEQUALITY AND THE INTENSIFICATION 
OF TEACHING WORK

ABSTRACT: In Brazil, face-to-face classes 
in basic education and higher education were 
suspended by the Ministry of Education (MEC), 
through Ordinance No. 343, on an exceptional 
basis, on March 17, 2020, due to the pandemic 
of the new coronavirus (SARS-CoV-2). In this 
sense, this chapter deals with the consequences 
of the suspension of face-to-face classes in the 
Paraná state school system and the adoption of 
emergency remote education, which - according 
to data related to computer and internet access in 
the state capital, taken here as an example - has 
revealed another aspect of the social selectivity of 
the measures adopted to face the pandemic, since 
it does not include students who live in conditions 
of social vulnerability, due to socioeconomic 
factors and, consequently, do not have access 
to the necessary technological resources. In 
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addition, through exploratory research, via documentary analysis, the chapter seeks to 
describe the strategies adopted by the Paraná government when implementing emergency 
remote education, aiming to understand its reach within the school community. And also - 
through a literature review on the intensification of teaching work and its relationship with 
symptoms of impaired mental health - it analyzes the impact of remote teaching on teaching 
activity and, consequently, on the quality of teaching.
KEYWORDS: Public Policies. Emergency remote education. Intensification of teaching work.

1 | 	INTRODUÇÃO
No intuito de evitar a propogação do novo coronavírus (Sars-CoV-2) foram criados 

protocolos de emergência e de isolamento social. No Brasil as aulas presenciais na 
educação básica e no ensino superior foram suspensas em caráter excepcional. E por 
tempo indeterminado  - mediante Portaria n.º 343, de 17 de março de 2020 (MEC) - e 
substituídas por aulas em meios e tecnologias de informação e comunicação, enquanto 
durar essa situação de pandemia do novo coronavírus. 

O presente capítulo – cujos resultados foram apresentados durante a V Jornada 
Ibero-Americana de Pesquisas em Políticas Educacionais e Experiências Interdisciplinares 
na Educação (2020) – busca descrever e analisar como ocorreu esse processo de 
implementação de ensino remoto emergencial no Paraná, através de uma pesquisa 
exploratória que descreve as estratégias adotadas pelo governo do estado com a finalidade 
de compreender seu alcance dentro da comunidade escolar e refletir sobre o seu impacto 
na atividade docente. 

A primeira parte descreve, através de uma análise documental, com base em 
documentos oficiais da administração pública (portarias, resoluções, decretos) e notícias 
publicadas no site oficial da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte (SEED), a 
forma como ocorreu a suspensão das aulas presenciais na rede estadual de ensino Paraná, 
em razão da pandemia de Covid-19 e sua substituição pelo ensino remoto emergencial. 
Discorre, também, sobre as estratégias e valores gastos pelo governo do Paraná para 
atender cerca de 1 milhão de estudantes da rede pública, distribuídos em 399 municípios, 
com ênfase nos alunos da educação básica (ensino fundamental II e ensino médio).

A segunda parte analisa, com base em dados relativos ao acesso a computadores e 
internet na cidade de Curitiba, que o ensino remoto, da forma como foi implementado – por 
não contemplar uma parcela do alunado que vive em condição de vulnerabilidade social, 
em decorrência de fatores socioeconômicos e, consequentemente, não possui acesso aos 
recursos tecnológicos necessários – tem revelado outro aspecto da seletividade social 
das medidas adotadas pelo Estado no enfrentamento da pandemia. Analisa, também, a 
intensificação do trabalho docente e sua relação com sintomas de comprometimento da 
saúde mental. A revisão da literatura sobre o tema revela que, nesse período de trabalho 
remoto, os profissionais estão tendo que responder por exigências além da sua formação, 
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causando um sentimento de desqualificação e de desvalorização profissional. 

2 | 	O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL EM TEMPOS DE PANDEMIA
Diante do atual cenário de isolamento social, devido à pandemia do novo coronavírus 

(Sars-CoV-2), as aulas presenciais na educação básica e no ensino superior foram 
suspensas por tempo indeterminado em vários países. De acordo com o “Monitoramento 
global de fechamento de escolas causados pelo COVID-19” realizado com base nos dados 
do Instituto de Estatística da UNESCO, na data de 16 de maio de 2020, constatou-se que 
1.213.390.181 de alunos foram afetados com o fechamento das escolas, representando 
69,3% do total de alunos matriculados.

Figura 1: Monitoramento global de fechamento de escolas causado pelo COVID-19

Fonte: UNESCO. Disponível em: <https://en.unesco.org/covid19/educationresponse> Acesso em: 16 
mai. 2020.

Numa tentativa de manter o processo de ensino e aprendizagem, assim como, de 
diminuir o impacto no calendário letivo, as instituições de ensino no Brasil foram autorizadas 
em caráter excepcional através da Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, do Ministério 
da Educação (MEC) que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em 
meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do novo coronavírus – COVID-19, 
a disponibilizar aulas remotas em meios digitais para os estudantes. Cabe destacar que 
aulas remotas e educação a distância (EAD) diferem em sua metodologia: a primeira é 
uma aula ministrada em meios digitais com duração semelhante a aula presencial; já a 
segunda pressupõe um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), gerenciado por docentes 
que elaboram as aulas e organizam o conteúdo educacional de modo a acompanhar o 
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progresso dos alunos.
No estado do Paraná, as aulas presenciais foram suspensas – como medida para 

evitar a propagação da pandemia do coronavírus – em todas as escolas estaduais públicas 
e privadas, inclusive nas entidades conveniadas com o estado, e em universidades públicas 
mediante decreto nº 4.258,  de 17 de março de 2020, que dispõe sobre as medidas para 
enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 
Coronavírus - COVID-19.

As escolas privadas, de forma hegemônica, atendendo recomendação da Federação 
Nacional das Escolas Particulares (FENEP), optaram prontamente em substituir as aulas 
presenciais por virtuais, tendo como apoio o uso de diferentes ferramentas tecnológicas. 
Cabe destacar que nas escolas privadas, o AVA já fazia parte da realidade de muitos 
estudantes, não como um substituto das aulas físicas, mas sim como uma forma de 
complemento ao processo de ensino e aprendizagem para viabilizar uma maior interação 
entre professores e alunos. Nesse sentido, as escolas privadas e seus alunos já estavam 
mais familiarizados com o ambiente virtual de aprendizagem. Ao passo que as aulas 
remotas em caráter emergencial foram inseridas rapidamente dentro de plataformas e 
aplicativos que já estavam em uso. 

Não obstante, a Secretária de Estado da Educação e do Esporte (SEED/PR) optou 
por disponibilizar aulas remotas e criar um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para 
atender cerca de 1 milhão de estudantes da rede pública, distribuídos em 399 municípios, 
com ênfase nos alunos da educação básica (ensino fundamental II e ensino médio). Para 
tanto, de acordo com a APP-Sindicato (2020), o governo em caráter emergencial, sem 
licitação, investiu em torno de 22 milhões de reais na contratação de empresas privadas 
para implantar um projeto de ensino a distância, com o pagamento de aproximadamente: 
20,9 milhões de reais destinados às empresas de telefonia celular, contratadas para o uso 
de dados pelo aplicativo Aula Paraná; 900 mil reais para TV Record, emissora contratada 
para transmitir aulas através de canais abertos; e, por fim, 300 mil reais, para a IP-TV 
LTDA, para eleboração de uma “plataforma de streaming que dialogue com as operadoras 
de telefonia móvel” (APP- SINDICATO, 2020).

As aulas remotas para os alunos das escolas públicas de educação básica, 
começaram a ser transmitidas no dia 6 de abril de 2020 em TV aberta, no Youtube e no 
Aplicativo Aula Paraná (disponível para celulares Android e iOS sem custo de dados móveis 
para os usuários). Essa nova realidade foi implantada de forma rápida e improvisada. Em 
apenas duas semanas após o decreto de suspensão das aulas, alguns professores da 
rede pública estadual foram convidados a ministrar essas aulas remotas em um estúdio 
improvisado (sem recursos profissionais de edição de imagem), elaborar material didático 
e atividades para serem disponibilizadas a todos os estudantes da rede estadual por meio 
de ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 

Nesse mesmo período, as empresas contratadas começaram a desenvolver o 
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aplicativo Aula Paraná e criar as salas virtuais na plataforma virtual Google Classroom 
que é um sistema de gerenciamento de conteúdo para escolas que permite a criação, 
distribuição e avaliação de trabalhos. Dado o curto prazo de implantação, o aplicativo Aula 
Paraná e o ambiente virtual de aprendizagem Google Classroom de início funcionaram 
parcialmente e apresentaram instabilidade para diversos usuários que foram solucionadas 
com o passar do tempo. Até o presente momento o AVA continua sendo aprimorado e 
atualizado constantemente. 

3 | 	O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL DIANTE DA DESIGUALDADE SOCIAL 
E DA INTENSIFICAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

A proposta de ensino remoto emergencial do governo do Paraná dividiu opiniões 
entre os membros da comunidade escolar. Se por um lado, tem viabilizado a oferta 
contínua das aulas e disponibilizado conteúdos e atividades para uma parcela considerável 
de estudantes que tem acesso aos recursos tecnológicos; por outro, não contempla 
aqueles que vivem em condição de vulnerabilidade social em decorrência de fatores 
socioeconômicos e, consequentemente, não possuem recursos tecnológicos, tais como: 
aparelho de TV, smartphone e computador.

De acordo com a pesquisa TIC Domicílios, divulgada em 2019, 70% dos lares 
brasileiros localizados em áreas urbanas têm acesso à internet. No entanto, a análise por 
classe social revelou grandes disparidades pois, ao passo que, entre os mais ricos (classes 
A e B), 96,5% das casas têm sinal de internet; nos patamares mais baixos da pirâmide 
(classes D e E), esse índice cai para 59%. Além disso, a pesquisa ainda revelou que, entre 
a população cuja renda familiar é inferior a 1 salário mínimo, 78% das pessoas com acesso 
à internet usam exclusivamente o celular. 

Como demonstrado na figura 2, abaixo, a distribuição desigual da população no 
espaço urbano da cidade de Curitiba tem impactos sobre a acessibilidade à internet e, 
consequentemente, sobre os estudantes de segmentos sociais vulneráveis, residentes nos 
bairros da região periférica, uma vez que essa situação de brutal desigualdade no acesso, 
aprofunda ainda mais o fosso entre as diferentes classes sociais, com as mais vulneráveis 
desprovidas até mesmo de informações sobre a pandemia.  
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Figura 2: Porcentagem de domicílios com internet (por zona, município de Curitiba)

Fonte: IPPUC (2014)

A região, o bairro, o território é, também, capaz de gerar desigualdades. A análise 
do conceito de “efeito-território” que investiga as inter-relações entre as características 
tanto dos espaços (territórios) quanto dos grupos sociais presentes nestes, nos ajuda a 
compreender melhor essa relação. 

De acordo com Andrade e Silveira (2013): 

O efeito-território é compreendido na literatura sociológica como os benefícios 
ou prejuízos socioeconômicos que acometem alguns grupos sociais em função 
da sua localização no espaço social das cidades. A hipótese sociológica 
a respeito do efeito-território não pressupõe uma ação determinista do 
espaço sobre as relações sociais, mas investiga as  inter-relações entre as 
características dos espaços (tais como infraestrutura urbana, vizinhança, 
oferta de serviços) e as características dos grupos sociais  (perfil do grupo e 
a  natureza das suas interações internas e externas) (ANDRADE, SILVEIRA, 
2013, p. 381).
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De fato, no caso específico de Curitiba, os bairros periféricos analisados que 
apresentam a menor porcentagem de domicílios com internet são, também, os que 
apresentaram os menores Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). A título 
de comparação, de acordo com dados da PNUD – Atlas do Desenvolvimento Humano nas 
Regiões Metropolitanas Brasileiras (2014), as zonas 9 e 10 do mapa, que contemplam a 
maior proporção de bairros com menor acessibilidade à internet, apresentaram um Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal de 0,623. Já as zonas próxima a região central da 
cidade (Matriz), apresentaram um IDHM sempre superior a 0,900. Lembrando que o Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida composta de indicadores 
de três dimensões do desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O índice 
varia de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano. 

São dados que demonstram que Curitiba – apesar de possuir o terceiro melhor IDHM 
(0,783), de acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano nas Regiões Metropolitanas 
Brasileiras (2014), na comparação com outras 16 RMs brasileiras – é uma cidade bastante 
desigual. 

Para minimizar essa desigualdade de acesso às aulas remotas e ao ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA), a SEED informou que os alunos sem acesso a recursos tecnológicos 
poderão buscar e entregar as atividades em papel nos seus colégios quinzenalmente até 
as aulas voltarem à normalidade.

Em webconferência realizada no dia 02 de abril de 2020, antes do início das aulas 
remotas, o secretário Renato Feder destacou que a SEED preparou esse sistema de 
educação a distância com foco no protagonismo do professor “que terá liberdade para 
enviar materiais de estudo e links que ajudem a complementar o conteúdo e também 
poderão definir atividades extras a serem realizadas pelos alunos” (PARANÁ, 2020).

No entanto, os docentes não receberam do governo treinamento prévio para utilizar 
as ferramentas educacionais disponibilizadas, assim como equipamentos de trabalho 
(computadores, smartphones, conexão com a internet, entre outros) para acessar o AVA 
e elaborar conteúdos e atividades. Contudo, na resolução n.º 1.016/2020, publicada pela 
SEED em diário oficial no dia 8 de abril de 2020, são descritas no Art. 16 como atribuição 
do professor:

I - fazer login no aplicativo “Aula Paraná”, conforme Anexo I;

II - respeitar a oferta diária das aulas para suas turmas, conforme Anexo I;

III - participar efetivamente dos chats, estimulando a interação dos estudantes, 
promovendo a mediação da aprendizagem;

IV - complementar e fazer o enriquecimento pedagógico das aulas do 
aplicativo e do Googleclassroom e Google forms por meio de recursos 
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didáticos (imagens, textos, gráficos, entre outros, observando a legislação 
que trata dos direitos autorais). (PARANÁ, 2020)

Cabe destacar, que essa mesma resolução endossa o desconto de falta em folha 
de pagamento para o docente que não acompanhar as atividades de educação a distância 
propostas pela mantenedora. 

Parágrafo único. No caso de o docente não acompanhar nenhuma das 
situações propostas pela mantenedora das aulas não presenciais e não 
executar a reposição durante o período do calendário escolar de 2020, este 
terá suas faltas computadas no RMF, as quais apenas serão retiradas quando 
da efetiva reposição, salvo se o professor estiver de atestado ou licença. 
(PARANÁ, 2020)

Assim sendo, a mantenedora não leva em consideração a situação dos docentes 
que não dispõem de treinamento para trabalhar em AVA e/ou recursos tecnológicos para 
acessar essas plataformas. Nesse contexto, os professores da rede pública estadual 
sentem-se ameaçados com um possível desconto no salário caso não cumpram suas 
atividades. Agravando sintomas de estresse e ansiedade que já vinham sendo verificados 
desde antes da eclosão da pandemia de covid-19, conforme relatado em pesquisas sobre 
o tema.

A pesquisa “Exploração e Sofrimento Mental de Professores: Um Estudo na Rede 
Estadual de Ensino do Paraná”1 divulgada em 2018, revelou que em relação à carga 
horária de trabalho efetivo em sala de aula, 72,97% daqueles professores que trabalham 
20 horas semanais apresentam SRQ-202 positivo, percentual que se eleva para 76% dos 
professores que trabalham 40 horas semanais e 78% daqueles com carga horária de 60 
horas semanais. Ou seja, a intensificação da carga horária de trabalho pode ser relacionada 
com a elevação do mal-estar docente. 

Em outra pesquisa “Sofrimento mental de professores do ensino público” realizada 
com a mesma amostra de professores, constatou-se que, com relação aos atuais problemas 
de saúde, o sofrimento mental foi o mais citado: 29,73% dos professores relataram alguma 
forma de adoecimento mental, como depressão, ansiedade e estresse, entre outros. 
Encontrou-se a presença de sintomas depressivos em 44,04% dos professores; destes, 
25,06% apresentavam depressão leve (disforia) e 18,98%, depressão moderada ou grave. 
Com relação à ansiedade, entre os professores estudados, apenas 29,89% apresentavam 
1 Pesquisa realizada pela APPSindicato em parceria com o Núcleo de Saúde Coletiva da Universidade Federal do 
Paraná (Nesc-UFPR) e divulgada em 2018, teve como objetivo mapear as doenças mentais e comportamentais que 
acometem os professores da rede estadual, comprovando o nexo causal entre o adoecimento e condição de trabalho. 
O estudo, coordenado pelo professor Guilherme Souza Cavalcanti de Albuquerque, contemplou escolas estaduais de 
Curitiba e Região Metropolitana e ouviu 1.201 professores.
2 O SRQ-20 é um questionário que permite a detecção precoce de sinais e sintomas de comprometimento da saúde 
mental, sendo recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um método para identificação dos 
Distúrbios Psíquicos Menores (DPM). Os DPM designam quadros clínicos em indivíduos com sintomas de ansiedade, 
depressão ou somatização, mas que não satisfazem a todos os critérios de doença mental, de acordo com a Classifi-
cação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde-10 (CID-10). Foram considerados 
com presença de DPM os professores que responderam sete ou mais questões como ‘positivo’. 
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níveis mínimos de ansiedade, os demais foram classificados em duas categorias: ansiedade 
leve (29,48%) e ansiedade moderada ou grave (40,63%).

Segundo o maior sindicato da categoria dos professores da rede estadual pública 
do Paraná, APP-Sindicato, no início do ano letivo de 2018, cerca de 5 mil professores da 
rede estadual estavam em processo de readaptação. Em novembro de 2018, segundo a 
Secretaria de Administração e Previdência (SEAP), 3.979 professores estavam afastados 
para tratamento médico. 

O processo de ataque aos direitos trabalhistas da categoria docente, assim como 
o de precarização de suas condições de trabalho fazem parte de um contexto maior e 
mais antigo, no qual se inserem, também, outras categorias. No entanto, de acordo com 
os objetivos deste capítulo, vale a pena destacar dois acontecimentos mais recentes e 
que estão diretamente associados a intensificação do trabalho docente. O primeiro deles 
se refere ao episódio que ficou conhecido como “Massacre de 29 de abril de 2015”, 
quando o governo ordenou que os policiais da tropa de choque fossem para cima dos 
manifestantes – que tentavam impedir a votação do projeto de lei que alterou o fundo 
previdenciário – massacrando-os com balas de borrachas, sprays de pimenta, bombas de 
gás lacrimogêneo. O segundo é decorrente da aprovação da reforma trabalhista de 2017 
e da resolução 15/2018 que reduziu a hora-atividade de toda a categoria docente da rede 
estadual pública de ensino do Paraná (quando cada professor passou a ter duas horas a 
menos de hora-atividade, para cada 20 aulas, somente cinco estão sendo cumpridas como 
hora-atividade ao invés de sete, como garantido pela Lei Federal nº 11.738/2008). 

Como relatado nas pesquisas mencionadas anteriormente, a intensificação do 
trabalho docente pode estar associada ao que se convencionou chamar de “mal-estar 
docente”. Ou seja, a acentuação da exploração e precariedade das condições de trabalho tem 
resultado em grave prejuízo à saúde física e mental dos professores, levando-os a responder 
pelas exigências além da sua formação, causando um sentimento de desqualificação e 
de desvalorização que está diretamente relacionado com as transformações ocorridas no 
âmbito social e que já vem sendo precarizada de longa data.

O ensino remoto emergencial, nesse momento de grave pandemia, encontra no 
Paraná um terreno fértil, sendo decorrente de um conjunto de medidas governamentais 
de longa data que fragilizaram ainda mais as condições de trabalho para os profissionais 
da educação. Os elevados níveis de estresse e ansiedade desses profissionais, aliados 
a frustração e sentimento de incapacidade frente aos novos recursos tecnológicos têm 
acentuando o mal-estar docente. 

4 | 	CONCLUSÃO
Nesse período de isolamento social, torna-se evidente que o ensino remoto 

emergencial ofertado pelo governo do Paraná não se concretiza como uma alternativa 
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capaz de atender de forma igualitária todos os estudantes, elevando ainda mais a 
desigualdade educacional entre os alunos e o mal-estar docente. De acordo com os 
dados apresentados, tomando a cidade de Curitiba como exemplo, o ensino remoto não 
tem se concretizado como uma alternativa capaz de atender de forma igualitária todos 
os estudantes, elevando ainda mais a desigualdade educacional entre os mesmos. Os 
bairros periféricos que apresentam os piores IDHM são, também, os que apresentam as 
menores porcentagens de domicílios com acesso à internet, 55% na regional Bairro Novo 
e 49% na regional Tatuquara, as mais pobres do município. Os dados revelam também 
que as regionais da área central da cidade, com alto IDHM (Matriz e Portão) apresentam 
percentuais de 75% e 72%, respetivamente. 

São dados que se coadunam com os demais estudos que tratam da segregação 
espacial como um fator impactante importante sobre as oportunidades educacionais 
revelando que há um efeito-território – compreendido na literatura sociológica como os 
benefícios ou prejuízos socioeconômicos que acometem alguns grupos sociais em função 
da sua localização no espaço social das cidades – que também se manifesta através da 
desigualdade no acesso à Internet.

Porém, apesar de suas limitações, a mantenedora tem disponibilizado aulas remotas, 
conteúdos e atividades numa tentativa de minimizar o impacto no calendário letivo. Evitando 
assim, futuras reposições de aulas presenciais aos professores e alunos, mantendo o 
isolamento social enquanto for necessário para evitar a propagação do coronavírus.

A eficácia do ensino remoto emergencial ofertado nesse momento de pandemia 
ainda é uma incógnita, assim como tudo o que têm sido feito nesses tempos de coronavírus. 
O impacto na vida de estudantes e professores já está sendo verificado, sendo necessário 
mais estudos e investimentos para elaborar uma estratégia de ensino adequada a todos os 
envolvidos. Contudo, não podemos pensar em uma educação de qualidade se deixarmos 
de valorizar o professor, garantindo melhores condições para o exercício da sua profissão. 
Condições estas que, dado a análise aqui empreendida, estão longe de serem alcançadas.
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